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RESUMO
Esse texto visa analisar a rejeição direcionada à extinta torcida gremista Coligay. Para isso, utilizo de 
entrevistas com seus integrantes e outrxs2 gremistas, produzidas sob o referencial teórico-metodológico 
da História Oral, complementadas por matérias de periódicos da época. As análises realizadas se 
apoiam na perspectiva dos Estudos de Gênero de viés pós-estruturalistas e Teorias Queer. Em que 
pese a existência de diversas formas de repúdio ao grupo, a jocosidade se destaca como a principal.
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INTRODUÇÃO
Na década de 1970, um grupo formado majoritariamente de homens gays deu origem à torcida 

gremista Coligay, a qual abertamente assumia a sexualidade de seus integrantes e fazia dela o norteador 
de sua performance nas arquibancadas. Tal característica, até hoje incomum entre agrupamentos de 
torcedorxs, lhe trouxe muitas reações negativas, tanto de seus rivais, como de seus pares. Assim, ser 
um alvo de ofensas e piadas fez parte da trajetória da Coligay e contribuiu para a manutenção de sua 
memória até os dias atuais, ainda que esse aspecto não resuma a forma como a torcida era e é tratada 
e representada.

* O presente trabalho contou com apoio financeiro da CAPES, por meio de bolsa de doutorado, para sua realização.

2 Aqui, o “x” é usado como “linguagem não-binária” ou “linguagem neutra” para descaracterizar o binarismo da linguagem, isto é, a ideia de que as palavras são masculinas ou femininas, 
além de não adotar a norma masculina presente na maioria dos plurais.
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Tendo em vista a relevância desse aspecto para a história do grupo, esse texto discorre acerca da rejeição 
direcionada à torcida no período em que esteve em atividade. Para isso, utilizo como fontes entrevistas que 
realizei com integrantes da Coligay e outrxs torcedorxs gremistas, produzidas sob o referencial teórico-
metodológico da História Oral (ALBERTI, 2005), complementadas por matérias de periódicos da época. As 
análises realizadas se apoiam na perspectiva dos Estudos de Gênero de viés pós-estruturalistas e Teorias Queer.

AS MANIFESTAÇÕES DE REPÚDIO À COLIGAY
Para discutir o lugar de rejeição imposto aos gays no universo do futebol, parto do pressuposto que 

torcer é mais que uma ação, mas uma parte importante da constituição dos sujeitos torcedorxs. Essas 
subjetividades são articuladas a representações coletivas dos clubes que, com frequência, dramatizam 
questões sociais externas ao esporte, como questões ligadas a classe social, raça, gênero, religião. Defendo, 
todavia, que o repúdio referente à gênero e sexualidade se difere das manifestações referente a outros 
marcadores sociais. Isso porque, como o futebol está historicamente associado aos homens e à masculinidade 
cisheteronormativa, as disputas agonísticas protagonizadas por clubes rivais, via de regra, recorrem a tais 
fatores para construir a oposição entre um eu, macho viril, e um outro, afeminado. A homossexualidade 
é, assim, tomada como sinônimo da não-virilidade e, portanto, da desqualificação. Os outros confrontos 
simbólicos, baseados em etnia, cor e religião, por sua vez, parecem sobrepostos ao espectro esportivo, 
aparecendo em algumas rivalidades, países, épocas ou situações, mas não em outras. Também nesses 
casos, é comum que os dois grupos assumam consensualmente suas posições antagônicas, enquanto 
no caso das disputas de gênero e sexualidade ambos os clubes se identificam como machos e impõem a 
seus adversários o rótulo de afeminados e gays.

A superioridade perante outros clubes e torcedorxs se dá, assim, no enquadramento a um modelo de 
masculinidade normativa, mas também na fraqueza da masculinidade do outro (BANDEIRA, 2009). Desse 
modo, um confronto que aparentemente opõe dois clubes rivais a partir de suas competências esportivas, 
também expõe uma disputa por legitimidade e reconhecimento no que tange a gênero e sexualidade.

No futebol, a oposição de representações de si e de seus pares e dos outros, seus adversários, se manifesta 
em cânticos, xingamentos e piadas que frequentemente associam aos opositores a homossexualidade e, 
mais além, a uma condição de passividade em uma relação sexual simbólica (TOLEDO, 1993; MARRA, 2017). 
Esse lugar da oposição é bastante fluido e, conforme a situação, pode ser o time, jogadores, treinador, 
torcedores tanto do rival, como de seu clube, além de elementos neutros como a arbitragem e o policiamento, 
por exemplo. É notável que expressões de baixo calão são proferidas com maior permissividade que em 
ambientes não-esportivos, uma vez que os contextos que envolvem o jogo são comumente interpretados 
como ritualísticos e, por isso, regidos por códigos morais e estéticos próprios (DAMO, 2015; TOLEDO, 1993). 
Nesse contexto, palavrões e ofensas são acionados com diferentes intenções como incentivo, protesto, 
intimidação e autoafirmação (TOLEDO, 1993). De forma mais rara, a oposição envolvendo torcedorxs pode, 
também, se desdobrar em confrontos físicos.

Analisando cânticos e gritos de guerra proferidos em partidas do Grêmio, só tomei conhecimento de 
um que faz referência explícita à Coligay, o qual foi criado após a Copa de 2014. Músicas ou gritos ofendendo 
a Coligay direta ou indiretamente do período em que esteve em atividade não foram mencionadas. Em 
concordância, alguns entrevistados mencionaram que, na época, o uso de xingamentos de qualquer 
natureza não ocorria na forma de cânticos e gritos de guerra3.

Foi nas “brincadeiras”, “zoações”, “tiradas” ou “cornetadas” onde identifiquei uma presença maior das 
lembranças da Coligay, quando a torcida era utilizada como argumento para atribuir aos gremistas o rótulo 
de gays, entendido, nesse contexto, como algo desqualificante. As respostas gremistas à tais afirmações 
que mais encontrei igualmente reiteram essa perspectiva, seguindo uma das opções: 1) Identificar a 

3 Toledo (1993) identifica que o uso de palavrões de forma frequente, gritado em coro e transbordando os limites do estádio parece ter se constituído, sobretudo, a partir da segunda 
metade da década de 1970. Meus dados indicam que em Porto Alegre isso ocorre ligeiramente mais tarde.
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homossexualidade como algo presente em todos os clubes, anulando sua identificação como um “clube 
de gays”; 2) Masculinizar a Coligay, sobretudo lembrando de seu envolvimento em confrontos físicos 
com adversários. Eventualmente, ambas as respostas são condensadas, reconhecendo a presença de 
homossexuais em ambas as torcidas, mas identificando que os gremistas são superiores e mais masculinos 
que os colorados, como na fala torcedora “nossos viados são mais machos que os teus”.

O tipo de diálogo jocoso no qual os exemplos se enquadram ocorrem geralmente entre pessoas com certo 
nível de intimidade, no qual, a partir de um tom ambíguo entre a hostilidade e a amistosidade, protagonizam 
uma disputa em que se destaca aquelx que mostrar melhor capacidade de provocar o riso dos demais (DAMO, 
2015). Nele, torcedorxs devem aderir a “regras quanto a espaços, tempos, pessoas, e, sobretudo, um certo 
autocontrole acompanhado de humor, sarcasmo, ironia e criatividade” (DAMO, 2005, p.98). O repertório a que 
recorrem frequentemente aciona um conteúdo homofóbico, o que pode ser associado a uma pedagogia do 
insulto (JUNQUEIRA, 2009) baseada no cisheteressexismo preponderante nesse universo.

Em meio ao questionamento dessas práticas, prepondera entre torcedorxs o entendimento de que 
há um exagero do policiamento do que é dito nos estádios de futebol (BANDEIRA, 2017). Cashmore e 
Cleland (2011), analisando o contexto inglês, verificaram que mesmo que a grande maioria dxs torcedorxs 
defenda que “não há espaço para homofobia no futebol”, ainda há uma ampla adoção e defesa de gritos 
de guerra, cânticos ou jocosidades que recorrem à homossexualidade.

Interpreto que os embates verbais mencionados se encaixam no que McCormack e Anderson (2010) 
nomeiam como “discurso gay”, quando a linguagem de tema homossexual4 negativiza a homossexualidade, 
mas não tem a intenção de estigmatizá-la. De forma complementar, analisando o que nomeia como relações 
jocosas futebolísticas, Gastaldo (2010) reconhece que essa forma de sociabilidade tem uma função moral de 
controle social dos valores do grupo, nesse caso ancorados no cisheterossexismo e na masculinidade normativa.

Nas publicações do jornal gaúcho Zero Hora, essa abordagem jocosa sobre a Coligaytambém era 
recorrente, ainda que concentrado, majoritariamente, na coluna Humor e não na Esportes. O humor se fazia 
principalmente a partir da atribuição de características culturalmente associadas às mulheres, da sugestão 
da ocorrência de práticas homoeróticas, da deslegitimação de seu interesse pelo futebol e dos trocadilhos 
com palavras referentes à homossexualidade. No que tange a conteúdo e intenção, as jocosidades se 
assemelham àquelas desenvolvidas entre torcedorxs, porém o espaço midiático que ocupa produz efeitos 
distintos, certamente amplificados.

Também na mídia, falas de descontentamento e contrariedade quanto ao grupo estiveram presentes 
em algumas matérias de jornais, as quais, contudo, vão perdendo espaço nos periódicos ao longo do tempo. 

Por fim, não encontrei indícios de mobilização do clube, de torcedorxs ou de outras torcidas para 
provocar a extinção da Coligay, assim como não foram mencionados episódios de agressão por outrxs 
gremistas. Eventualmente, todavia, eram alvo de ofensas com caráter intencionalmente injurioso e, por 
vezes, intimidador. Na maior parte das vezes, esses episódios eram apenas ignorados pelos integrantes 
da Coligay, reação que vai ao encontro da afirmação recorrente de que elxs evitavam as brigas, ainda que 
estivessem dispostxs a encará-las se necessário.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse trabalho analisou as expressões de rejeição direcionadas à Coligay por torcedorxs e pela mídia. 

Se é evidente a existência de manifestações que defendiam que o espaço do futebol não é adequado à 
gays, demonstrei que essa perspectiva não se fez presente de todos os tempos e espaços de expressão 
torcedora. Cânticos de repúdio, ofensas intencionais, ações violentas e mobilizações para extinguir a 
torcida foram pouco comuns ou mesmo inexistentes. Por outro lado, a jocosidade era recorrente, sendo 
sua legitimidade até hoje defendida.

4 Homosexually-themed language.
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THE REPUDIATION OF COLIGAY

ABSTRACT
This text aims to analyze the rejection directed towards the extinct group of Gremio fans called Coligay. For that, I 
use interviews with its members and other fans of the football club, produced under the theoretical-methodological 
reference of Oral History, complemented by texts of periodicals of the time. The analyzes carried out are based on 
the perspective of poststructuralist Gender Studies and Queer Theories. In spite of the existence of several forms of 
repudiation to the group, the jocosity stands out as the main one.

KEYWORDS: Coligay; supporters; repudiation.

EL REPUDIO A LA COLIGAY

RESUMEN
Este texto pretende analizar el rechazo dirigido a la extinta hinchada gremista Coligay. Para ello, utilizo entrevistas 
con sus integrantes y otros gremistas, producidas bajo el referencial teórico-metodológico de la Historia Oral, 
complementadas por materias de periódicos de la época. Los análisis realizados se apoyan en la perspectiva de los 
Estudios de Género post-estructuralistas y Teorías Queer. En que pese a la existencia de diversas formas de repudio 
al grupo, la jocosidad se destaca como la principal.

PALABRAS CLAVES: Coligay; hinchada; repudio.
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